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FORÇA-TAREFA / 

Tecnologia que recupera identidades

Projeto Orfeu revisita, por meio de inteligência artificial e redes neurais, impressões digitais das 
últimas três décadas para solucionar desaparecimentos e regularizar documentos de famílias

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) estrutu-
rou uma rede de coope-
ração com cartórios lo-

cais e a Secretaria de Justiça (Se-
jus) para localizar e amparar ju-
ridicamente famílias de pessoas 
desaparecidas que foram sepulta-
das como desconhecidas. Chama-
da de Projeto Orfeu, a força-tare-
fa faz um pente-fino em 409 pron-
tuários de investigações históri-
cas abertas desde 1994, utilizando 
inteligência artificial e redes neu-
rais para recuperar impressões di-
gitais antigas que eram conside-
radas ilegíveis. Até o momento, o 
cruzamento de dados restabele-
ceu a identidade de 118 pessoas. 
O fluxo pericial é feito em sigilo 
e de forma individualizada para 
evitar a exposição dos parentes.

A delegada Karen Lankamer, da 
Divisão Integrada de Atendimen-
to à Mulher (Diam) e idealizado-
ra da iniciativa, destacou o papel 
social da ação. “Entrei na seguran-
ça pública como papiloscopista e 
aprendi que a impressão digital 
traz toda uma história”, pontuou 

a delegada. “A missão da Polícia 
Civil não é tocar uma investigação 
criminal, mas devolver identidade, 
história e humanidade para as fa-
mílias. A maior dor nem sempre é 
a perda, mas, muitas vezes, é a au-
sência de uma notícia.”

O ganho de eficiência pericial 
decorre da implementação de um 
sistema automatizado multibiomé-
trico, adotado em 2025, que anali-
sa linhas faciais, digitais e palma-
res. Quando o motor de busca local 
não encontra correspondência, os 
peritos submetem os dados ao sis-
tema da Polícia Federal (Abis), ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
e a bancos civis de outros estados. 

Para conferir dignidade ao des-
fecho dos casos, a Sejus auxilia no 
mapeamento dos cemitérios, e a 
Associação dos Notários e Regis-
tradores (Anoreg-DF) emite as reti-
ficações das certidões de óbito sem 
custo para as famílias, regularizan-
do pendências patrimoniais e civis.

Primeiro caso

O primeiro caso soluciona-
do pela força-tarefa foi o de 
Antônio Fonseca,  vít ima de 

Renata Simões Müller, chefe do Laboratório de Necropapiloscopia da PCDF, detalhou o projeto Orfeu
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Crônica da Cidade

Durante a Copa do Mundo, temos as-
sistido a vários rituais de minutos de si-
lêncio antes dos jogos. Nelson Rodrigues 
dizia que, no Brasil, vaia-se até minuto de 
silêncio. Mas nos Estados Unidos, no Ca-
nadá e no México, ele tem sido, quase reli-
giosamente, respeitado. Pois bem, eu gos-
taria de falar do que está atrás do minuto 
de silêncio da Copa do Mundo.

Em meio à festa planetária, com os 

olhares do mundo concentrados no fute-
bol, nos deparamos com duas tragédias: 
uma não anunciada e outra desmasiada-
mente anunciada. Na Venezuela, o duplo 
terremoto desencadeou ondas de des-
truição e de sofrimento. O primeiro tre-
mor atingiu 7,2 de magnitude e devastou 
a costa central do país, próximo à cidade 
de San Felipe, a 280 km de Caracas.

Como se não bastasse, um segundo ter-
remoto veio ainda mais forte, com mag-
nitude de 7,5, perto do município de Yu-
mare. As imagens revelaram dezenas de 
prédios reduzidos a escombros de entu-
lhos como se fosse um cenário de guer-
ra. É uma destruição que se consuma 
em segundos de abalo sísmico. Mais de 
770 edifícios desmoronaram parcial ou 

totalmente.
Desde o primeiro tremor, a tragédia hu-

mana não para de crescer. O número de 
mortos passa de 3 mil, com 11 mil feridos 
e quase 50 mil desaparecidos. Foi o maior 
terremoto a atingir o país em 100 anos. A 
princípio, os tremores de terra são fenô-
menos geológicos e não teriam relação 
com as mudanças climáticas.

No entanto, embora ainda não exista 
consenso, alguns cientistas levantam a hi-
pótese de que o aquecimento global pode, 
a longo prazo, potencializar o movimento 
das placas tectônicas. O aumento dos ní-
veis de chuva e o derretimento de geleiras 
podem intensificar fenômenos geológicos 
como terremotos.

Enquanto isso, a Europa vive uma 

tragédia anunciada pelos cientistas: o au-
mento da temperatura em razão das mu-
danças climáticas. A temperatura atingiu 
mais de 40 graus, uma marca sem prece-
dentes, que provocou o desespero e a mor-
te de mais de 1.300 pessoas. As casas, os 
locais de trabalho e as escolas não foram 
projetados para a proteção da vida huma-
na nessas temperaturas.

Na França, as pessoas tentavam fugir do 
calor nadando no canal de San Martin, em 
Paris. A nossa Nahima Maciel, que passou 
a infância e parte da adolescência em Pa-
ris, disse que o referido canal é extrema-
mente sujo. Mas os franceses fizeram tu-
do para escapar do calor.

A emergência climática não é mais uma 
ameaça; é uma realidade a nos provocar, 

não o desespero, mas, sim, a consciên-
cia e a ação. No Brasil, é impressionante 
a alienação das excelências em relação a 
esse tema. A primeira atitude que deve-
mos tomar é votarmos em candidatos que 
tenham compromisso com a questão am-
biental.

Nós dependeremos de políticas públi-
cas para adequar as nossas cidades aos no-
vos tempos e para evitar danos maiores ao 
meio ambiente. Os mortos da Europa não 
foram lembrados no minuto de silêncio da 
Copa do Mundo, mas precisariam ser re-
verenciados. E, para além do minuto de si-
lêncio, a festa planetária do futebol pode-
ria ser, também, um momento importante 
de conscientização sobre a nossa sobrevi-
vência no planeta.

Minuto de 
consciência

atropelamento em Planaltina, 
em 2017, e sepultado sem nome 
após a perícia de 2018. A chefe do 

Laboratório de Necropapilosco-
pia, Renata Simões Müller, des-
creveu o impacto do telefonema 

inicial feito para a irmã da víti-
ma, moradora do Ceará. “Ela fi-
cou muito chocada, porque, por 

mais que a pessoa pense nessa 
possibilidade (de morte do ente), 
sempre há esperança. Depois, a 
sensação é de alívio por ter uma 
resposta”, relembrou a perita.

Atualmente, a equipe acelera 
a emissão dos documentos ofi-
ciais para que a família consiga 
vender uma propriedade de An-
tônio e custear o tratamento de 
saúde de sua filha, que enfrenta 
um câncer. Renata reforçou que 
o projeto terá ciclos de reproces-
samento bienais (a cada 24 me-
ses) junto à Polícia Federal para 
aproveitar as constantes atualiza-
ções de algoritmos. Informações e 
documentos com digitais antigas 
podem ser enviados pelas famílias 
pelo e-mail ii-lence@pcdf.df.gov.br.

Quando o banco local apresenta 
resultado negativo, os dados são ro-
dados no sistema automatizado da 
Polícia Federal (Abis), que forne-
ceu 39 identificações. O cruzamen-
to estendeu-se ainda ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), com qua-
tro laudos positivos, e ao envio de 
ofícios circulares para outros esta-
dos, que geraram 24 identificações, 
a exemplo de prontuários civis de 
Goiás e do Maranhão.

Obituário/ Sepultamentos realizados em 2 de julho de 2026

 » Campo da Esperança

Antônio Villela, 104 anos
Carlos Alberto César Pasqualetti Martins,  
81 anos
Carlos Eugênio Mendes de Moraes, 37 anos
Carlos Ferro de Novais, 82 anos
Daniel Lucas Andres Reis, 28 anos
Francisco Pereira da Silva, 67 anos
Irene Rosa Costa Doria, 95 anos
Ivonilda Rosa de Figueiredo, 68 anos
Jacques Galinkin, 74 anos
Maria Leônia de Menezes Galvão, 92 anos
Maristela Mendes, 70 anos
Rogério Kohler, 64 anos
Rosa Sabino Gomes, 94 anos
Salins Siddartha Martins Diniz, 73 anos
Sebastião Florêncio Cavalcante, 88 anos
Vera Lúcia Luciano da Silva, 73 anos
Wanderlei Afonso de Almeida, 68 anos

 » Taguatinga

Antônia de Oliveira Almeida, 63 anos

Antônio Alves do Nascimento,  
75 anos
Francineide Ribeiro do Nascimento Feitosa, 
45 anos
Francisco Oliveira dos Santos,  
menos de 1 ano
José Neto de Souza, 62 anos
Lucca Rafael Gomes de Matos,  
menos de 1 ano
Manuel Oliveira dos Santos, menos de 1 ano
Maria Teresa de Jesus Ferreira Abreu, 87 anos
Raimundo Alves da Silva, 81 anos
Regina Barros dos Santos, 43 anos
Rozildo Alves Cavalcante, 64 anos
Silvério Novais Sena, 99 anos
Ubiratan Gonçalves, 74 anos

 » Gama

Ana Laura de Sousa Fernandes,  
menos de 1 ano
Benjamim Dias Diniz, menos de 1 ano
Edriele Menezes da Silva Sales, 41 anos

 » Planaltina

Francisco Soares da Cruz, 66 anos
Geralda Aparecida Ferreira de Sousa, 64 anos
Maria Valdeir de Jesus Santos, 46 anos
Helena Ferreira Andrade, menos de 1 ano
Vanderlea de Fátima Avelino da Silva,  
56 anos

 » Brazlândia

Edvaldo Cavalcanti, 61 anos

 » Sobradinho

Carlos Dias de Santana, 58 anos
Giulio César da Fonseca, 59 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio Severo Sobrinho, 77 anos
Caleb Chaves Moreira, menos de 1 ano
Darli Pereira, 65 anos
Daniel da Silva Gomes,  
92 anos (cremação)

Mobilidade, infraestrutura, 
saúde e segurança pública foram 
as áreas que dominaram, ontem, 
a agenda oficial da governadora 
Celina Leão (PP). Ao longo do dia, 
ela participou de entregas e assi-
naturas de ordens de serviço que, 
segundo o governo, ampliam in-
vestimentos em áreas estratégicas 
para a população.

Pela manhã, a governadora 
participou da entrega de 82 no-
vos ônibus do transporte coleti-
vo, dentro do programa de reno-
vação da frota do Distrito Fede-
ral. Os veículos substituem mode-
los que ultrapassaram a vida útil 
e fazem parte de um lote de 510 
ônibus previstos. Equipados com 

tecnologia Euro 6, os coletivos 
emitem menos poluentes e con-
tam com climatização, oferecen-
do mais conforto aos passageiros.

Em São Sebastião, no Morro 
da Cruz, Celina Leão assinou or-
dens de serviço para obras de in-
fraestrutura, com implantação de 
redes de água e esgoto, moder-
nização da iluminação pública 
e melhorias na mobilidade ur-
bana. Também foi autorizada a 
construção da nova rodoviária do 
Jardim Botânico, que deve aten-
der a cerca de 100 mil moradores 
da região. “Estamos falando de 
mais de R$ 160 milhões em in-
vestimentos da Caesb. A ilumi-
nação pública começa de forma 
imediata e também assinamos a 
ordem de serviço para o terminal 
rodoviário”, afirmou.

Equipamentos

Na área da saúde, o governo 
inaugurou uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) na Ponte Alta, um Cen-
tro de Atenção Psicossocial (Caps III) 
no Gama e entregou um novo tomó-
grafo ao Hospital Regional do Gama 
(HRG). A UBS amplia o atendimento 
à população da área rural, enquan-
to o Caps passa a oferecer atendi-
mento 24 horas para pacientes com 
transtornos mentais graves. Já o no-
vo equipamento permitirá que exa-
mes de tomografia sejam realizados 
no próprio hospital, reduzindo a ne-
cessidade de deslocamento de pa-
cientes para outras unidades.

Para a segurança pública, a go-
vernadora autorizou a construção 
de quatro batalhões especializados 
da Polícia Militar do Distrito Federal, 

Bope, BPChoque, Rotam e BPCães, 
além do novo 6º Batalhão, o Batalhão 
dos Poderes. Segundo a governado-
ra, os investimentos vão fortalecer a 
formação das tropas e melhorar a es-
trutura de trabalho da corporação. 
“Temos a construção de quatro ba-
talhões especializados, onde aconte-
ce todo o treinamento das equipes. 
Tenho certeza de que isso vai fazer 
um diferencial na capacitação des-
ses homens e mulheres que vão pa-
ra as ruas”, declarou.

A cerimônia contou, ainda, com 
a participação da senadora Dama-
res Alves (Republicanos), que anun-
ciou a destinação de R$ 24 milhões 
em emendas parlamentares para a 
construção da nova sede do Bope.

* Estagiária sob a supervisão  
de Tharsila Prates
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Investimento em saúde e mobilidade
GOVERNO

Celina Leão participou de entregas e assinou ordens de serviço
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2026/18
Em vinte e cinco de maio de dois mil e vinte e seis, às quatorze horas,

realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariadanoSetordeAutarquiasNorte,Quadra5, LoteB,TorreSul, 15ºandar,Asa
Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Anelize Lenzi Ruas
de Almeida, com participação dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco
Barbosa Fernandes, Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz de Albuquerque
Oliveira, Selma Cristina Alves Siqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir
Pedro Rossi. O Conselho de Administração (CA): 1. ELEIÇÃO DE MEMBRO DO
COMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) – elegeu, como membro do Coaud escolhido
pelos Conselheiros de Administração indicados pela União, nos termos do art. 3°,
§1°, II, do Regimento Interno do Coaud, para o mandato 2026/2029, em razão
da vacância do cargo decorrente do vencimento do mandato da Sra. Vera Lucia
de Almeida Pereira Elias em 08.02.2026, o Sr. Edson Teixer, a seguir qualificado,
em consonância com art. 21, XVI, do Estatuto Social, e de acordo com o parecer
Corem nº 2026/1052, de 18.05.2026, esclarecido que o eleito atende às exigências
legais e estatutárias e será investido no cargo nesta data: Edson Teixer, brasileiro,
nascido em 24.03.1975, Contador, casado sob o regime de comunhão parcial de
bens, inscrito no CPF/MF sob o nº 175.205.608-64, portador da Carteira Nacional
de Habilitação nº 03342918905, expedida em 06.04.2022 pelo Departamento
Nacional de Trânsito do Estado do Rio de Janeiro. Endereço: SAUN, Quadra 5,
Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar, CEP 70040-912 – Brasília
(DF). Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião,
da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e
achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi
Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes, Fernando
Florêncio Campos, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma Cristina Alves
Siqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi. Rodrigo Nunes
Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em 23/06/2026 sob o número 3104815 - Fabianne Raissa da
Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Cinco de Maio de Dois Mil e Vinte e Seis
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